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O estacionamento dos carros ligeiros será na
parada do Escola Prática de Infantaria de
Mafra. A entrada far-se-á pelo lado direito do
Convento de Mafra.

Caríssimas Famílias
do Patriarcado de Lisboa

É com alegria e esperança que vos convoco
para o nosso encontro de 25 de maio. Como
sabeis, é uma iniciativa da Pastoral Famili-
ar do Patriarcado e realiza-se em Mafra, com
o lema “Família, vive a alegria da fé”.
Ao longo do dia teremos ocasião de convi-
ver, partilhar e celebrar. Na Missa da tarde
festejaremos especialmente as Bodas Matri-
moniais de muitos casais presentes (10º, 25º
e 50º aniversário). Cada um desses casais
demonstra a possibilidade real e os frutos
verdadeiros do matrimónio cristão.
Concretizam a esperança, que eles mesmos
alimentam para todos. Pois há quem duvi-
de, hoje em dia, de que a família, biblica-
mente compreendida, seja viável. Aumen-
tam as uniões de facto e propõem-se outras
formas de “conjugalidade”, que contrariam
a proposta bíblica e a tradição da humanida-
de em geral: complementaridade masculino-
feminino e abertura à geração de filhos.
Questiona-se até a possibilidade de manter
hoje uma união una, indissolúvel e fecunda,
como se propõe no sacramento do

Mensagem do Patriarca

de Lisboa, D. Manuel

Clemente, para a Festa

da Família

matrimónio…
Mas quem «se casa no Senhor» (cf. 1ª Carta aos Coríntios 7, 39), enfrenta as dificuldades que sempre surgem em
qualquer caminho humano com a convicção crescente de que a Páscoa de Cristo (morrer para si e viver para o
outro, ganhando-se plenamente no conjunto) é o modo mais completo e feliz de realizar a sua vida, pois «a felici-
dade está mais em dar do que receber» (Actos dos Apóstolos 20, 35).
É para partilhar e celebrar esta verdade vivida e convivida da família cristã, na tradição das gerações que se
sucedem, que nos encontraremos em Mafra no próximo Domingo 25. Porque sabemos que é possível, desde que
cumpramos a nossa parte na preparação e acompanhamento do matrimónio e da família; e porque serenamente o
propomos, confiados na graça do Senhor Jesus.
- Lá vos espero!

+ Manuel Clemente, Patriarca de Lisboa
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SANTA TERESA DE JESUS: HISTÓRIA DE UMA VIDA - 4 -
Os vários ramos da Família Carmelita, sobretudo a antiga e observante Ordem do Carmo e a posterior

Ordem dos Carmelitas Descalços, todos incluindo frades, monjas e laicado, começaram a preparar, em sintonia
com a Igreja universal, as celebrações destinadas a comemorar  o quinto centenário do nascimento daquela
reformadora – Santa Teresa de Jesus, também denominada Santa Teresa de Ávila. O centenário ocorre em 2015.
Publicamos o quarto artigo sobre a sua vida.

A prática da oração é a gema da espiritualidade
carmelita. A muito antiga Regra seguida pelas
congregações nascidas sob a invocação de Irmãos da
Bemaventurada Virgem Maria do Monte Carmelo,
propõe a oração sob a forma meditativa, no artigo que
adverte para que os irmãos permaneçam nas celas ou
quartos, meditando dia e noite na palavra divina.

Teresa de Jesus teve esta prática em maior apreço.
Considerando que há muitas moradas na casa do Pai,
aprendeu que o caminho para chegar a essas moradas é
a oração. A grande teoria da oração teresiana consta
dos três principais escritos. No Livro da Vida ensina
quantos modos há de oração que podemos praticar.
Compara esses modos com as maneiras de proceder à
rega dos campos e das plantas, e ensina que esses modos
são quatro, que se comparam ao trabalho de tirar a água
de um poço, com balde; ou com nora ou com roda de
alcatruzes; ou desvia-se a água de um ribeiro ou rio
para os campos; ou, então, espera-se que chova, de
maneira a que tudo fique bem regado com a chuva.

O primeiro modo (tirar a água de um poço com um
balde) é muito trabalhoso. Utilizando uma nora,
consegue tirar-se mais água, com menos trabalho; se
desviarmos a água de um ribeiro, a água espalha-se e
rega, sem quase nos dar trabalho. Enfim, chovendo, os
campos ficam regados sem precisarmos de ter trabalho
com a rega.

A melhor rega é esta, a da chuva directa do céu, mas
nós não podemos fazer chover. Para regarmos com a
água de um ribeiro, tem de haver um ribeiro bem perto,
o que nem sempre acontece. Para regarmos com nora,
é preciso dispor de maquinismo montado no poço e
dispor de animal que ande à roda com os alcatruzes.
De qualquer modo, em toda a rega tem de haver água
(fonte da vida) e braço que a encaminhe (vontade
humana).

A cada um destes modos corresponde um grau de
perfeição: quem principia a praticar a oração tem mais
dificuldade, comparando-se a quem precisa de tirar água
do poço, balde a balde. É preciso praticar sem
distracção, preservando na prática, e obtendo cada vez
melhores resultados. Passará então para o segundo grau,
em que a alma já será capaz de se concentrar melhor,
evitando distrair-se, abstraindo das coisas do mundo,
até atingir uma perfeição em que toda a alma estará
apenas em contemplação. A passagem do trabalhoso
primeiro modo para os seguintes, e sobretudo para o
quarto, é morosa e segundo nos diz Teresa andou nisto

uns bons vinte anos, praticando e rezando, ou com a
boca ou em silêncio (oração mental) treinando-se num
para subir a outro, até obter a perfeita comunhão
espiritual.

A maior parte das pessoas começa pelo primeiro
modo e nele se mantém, mas ele é muito apreciado por
Santa Teresa, que nos ensina que rezar com a boca
obriga a mente a pensar no que a boca diz, e obriga a
boca a dizer apenas o que a mente pensa. Sendo assim,
a oração vocal, a mais comum, e popular, é como que a
corda do balde com que se tira a água do poço que é o
Senhor, fonte da água viva.

Escreve a Santa: “A oração vocal é o sítio em que o
jardineiro se aguenta de pé, lançando o balde, e tirando
a água.

Santa Teresa serviu-se da imagem da água e da rega
mais de uma vez, para melhor transmitir a sua ideia de
oração, sobretudo em ordem à meditativa. Além do que
já vimos, cita o primeiro grau de oração como “ primeira
água” (que obriga a leituras, pensamentos e fórmulas
em que apenas se considera Deus de momento) e
enumera a seguir três águas: a segunda, que abandona
os actos humanos e as distracções, a alma sendo
fascinada pelo amor divino; a terceira água, que é a
oração comparada a uma torrente que embebe toda a
alma, iniciando a experiência do extâse; e, por fim, a
quarta água, simbolizada numa leve chuva do céu no
horto da alma, em que se chega à íntima união com
Deus. É quando ocorre a alta sabedoria em que a alma
não se perturba, não se espanta, vê que tudo passa
excepto Deus: “Quem a Deus tem/nada lhe falta:/só
Deus basta”.

Seguindo a interpretação de um interprete: a alma é
o jardim, e jardineiro; as flores são as virtudes; as águas
são as nossas obras, e a fonte da água viva é Deus.

Pinharanda Gomes



Exercer o direito e o dever de votar

No próximo dia 25 de maio, somos chamados a cum-
prir o direito e o dever de votar nos candidatos que se
apresentam para fazer parte do Parlamento Europeu,
representando o povo português nesta grande comuni-
dade de povos e nações.

O regime democrático, em que felizmente vivemos,
exige participação, que tem um momento alto quando
há eleições. Neste ato eleitoral, com a responsabilidade
pastoral que nos cabe como bispos católicos, exorta-
mos à participação dos cristãos e de todos os que estão
abertos a ouvir a nossa voz. O absentismo é uma arma
perigosa que facilmente acaba por penalizar quem a usa.

É um sentimento comum experimentar a distância
entre o nosso voto e as suas consequências práticas.
Além disso, a Europa pode parecer uma entidade estra-
nha, que está para além das nossas fronteiras e não nos
diz diretamente respeito. Por vezes, a onda de descrédi-
to que atinge alguns sectores políticos é tendenciosa-
mente generalizada. Estas eleições, que marcarão o fu-
turo da União Europeia nos próximos anos, devem ser
encaradas como um momento privilegiado para cola-
borar na construção de uma Europa melhor.

A Europa, horizonte da nossa esperança

A Europa é muito mais do que um espaço geográfi-
co. É uma comunidade de ideais e valores, para a qual
muito tem contribuído a fé cristã ao longo dos séculos.
O ressurgir do ideal europeu, no rescaldo de duas guer-
ras mundiais que tiveram origem no nosso Continente,
em boa parte foi obra de líderes políticos cristãos. Tem
se dado a evolução de um mercado comum ou de uma
comunidade económica para o ideal de uma união
europeia, que atualmente congrega 28 Estados. Estes
encontram na Europa a sua casa comum, comprometi-
dos na construção de um projeto de civilização, orien-
tado por critérios de paz e justiça social, de liberdade
religiosa, de diálogo cultural e solidariedade, a nível
interno e com a comunidade de todos os outros povos e
nações.

A Europa é um projeto sempre em construção, e as
próximas eleições são uma ocasião que não podemos
desperdiçar para a sua edificação. A Igreja acompanha
com respeito e atenção as atividades das instituições
europeias que honrem a Europa como a sua casa moral
e espiritual, promovendo os valores que são a matriz da
sua identidade.

 Votar por uma Europa melhor

Em diversas ocasiões que precedem atos eleitorais,
temos apresentado critérios para votar com consciência
esclarecida. Votar não é um ato burocrático; é afirmar
valores e exigir responsabilidades a quem deve servir

os povos de uma Europa justa e solidária.
Numa visão realista do nosso Continente, dinamiza

nos a esperança de uma Europa melhor, em que seja
salvaguardada a vida humana desde conceção até mor-
te natural, em que o desemprego não pareça um mal
inevitável mas um desafio a responder sem adiamen-
tos, em que as fronteiras não se fechem à solidariedade
com os povos maltratados política e economicamente,
em que o diálogo inter-religioso e intercultural seja o
caminho de sentido único para uma paz justa e dura-
doura, em que o capital não se arvore em governo auto-
crático mas sirva a pessoa humana e o bem comum.

Para cumprir este ideal precisamos de políticos res-
ponsáveis e competentes, que nos cabe eleger. Faze-
mos nossas estas palavras do Papa Francisco: «Peço a
Deus que cresça o número de políticos capazes de en-
trar num autêntico diálogo que vise efetivamente sanar
as raízes profundas e não a aparência dos males do nos-
so mundo. A política, tão denegrida, é uma sublime vo-
cação, é uma das formas mais preciosas da caridade,
porque busca o bem comum». Como ele, rezamos tam-
bém nós ao Senhor «para que nos conceda mais políti-
cos que tenham verdadeiramente a peito a sociedade, o
povo, a vida dos pobres. É indispensável que os
governantes e o poder financeiro levantem o olhar e
alarguem as suas perspetivas, procurando que haja tra-
balho digno, instrução e cuidados de saúde para todos
os cidadãos» (Evangelii gaudium, 205).

Em breve começará a campanha eleitoral. Urge ser
esclarecida a opinião pública a respeito dos programas
partidários e das pessoas que se candidatam. A nossa
democracia deve exigir de todos propostas realistas, ge-
radoras de soluções concretizáveis, evitando falsas ilu-
sões.

No ato de votar, o eleitor cristão tem o dever de não
trair a sua consciência, iluminada pelos critérios e va-
lores do evangelho de Jesus. Importa, também agora,
exercer a virtude da cidadania participativa, assumida
como uma obrigação moral. Uma Europa melhor, que
justamente desejamos, também depende de cada um de
nós.

Fátima, 1 de maio de 2014

“VOTAR POR UMA EUROPA MELHOR”
Nota Pastoral dos Bispos Portugueses

D. José Traquina

Novo Bispo Auxiliar para Lisboa

No passado dia 17 de Abril, Quinta-Feira Santa, o
Papa Francisco nomeou como bispo auxiliar de Lisboa
o padre José Augusto Traquina, até agora pároco de
Nossa Senhora do Amparo, em Benfica.

D. José Augusto Traquina Maria nasceu a 21 de
janeiro de 1954 em Évora de Alcobaça, (Patriarcado de
Lisboa), e foi ordenado padre a 30 de junho de 1985.

A sua Ordenação Episcopal será no próximo dia 1
de Junho, às 16h00, na Sé de Lisboa.


